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PROJETO DE LEI 0 1-144:3/1995_

01	 PL

Sala das SessOes, rMeferSlak) c940 	 ç-
•

der - PTBVi

LIDOi:HOJE

a2ectedee.

As COMISSÕESJE:
„DEZ 1995

UMIet,..,":. Denomina de›RBARA,M-RD, a Tra-

(?2.4.4..;V4,,C0i..; 	 ----	
vess& sem denominaçao, localiza-

dá-no setor 023 - Quadra	 057 -
-----------	 . 	 AR/LA.

~5 é09,4.4 ,44,~..... 7,_,
....

—
----------------- -
-

--- .„ --- ,---......	 •
•

----------- __
.---!	 PRESCIEN I •	 - ---------- ..

A Camara Municipal de --SW-15-WIT3--decreta:
...

"' • ----- -

•
Art. 1 2 - Fica denominada de /ORBARA/WARD, a Travessa localizada no

setor 023 - Quadra 057 - sendo o seu ponto inicial na Rua

Coriolano (CODLOG 05.318-0) Vila Romana/Lapa - AR/LA.

Art. 2 2 - As despesas com a execução desta lei correrão por	 conta

das dotaçães orçamentarias propr ias, suplementadas ss ne-

cessar i o.

Art. 3 2 - Esta lei entrar em vigor na ,data de sua publicação, revo-

gadas as disposiçoes em contrario.

VEREADU WIRIO NODA
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JUSTIFICATIVA

Widwima

Considerando que esta propositura atende aos

requisitos exigidos no Decreto 27.568 de 22.12.88, em espe-

cial ao artigo 17 e seus parágrafos 12 e 22.

Considerando que o ente homenageado faleceu

em 01.06.1981 conforme publicação impressa na Enciclopédia

Barsa de 1982 página 297.

Propomos aos nobres edis desta Casa este

projeto de lei visando perpetuar esta ilustre pessoa, cuja

biografi:Tpassamos a expor:

PBIOGRAFIA

Bárbara WARD

Nascida na Inglaterra em 23 de maio de 1914,

sua atuação como economista, escritora, jornalista e conse-

lheira econômica extrapolou a Grã-Bretanha e espalhou-se por

todo o mundo. Aluna brilhante de filosofia, política e eco-

nômia da universidade de Oxford, publicou pouco depois de

formada The International Shareout, um estudo sobre os pro-

blemas da administração colonial. Editora da publicação The

Economist, participou de debates na BBC, que lhe deram gran-

de notoriedade no país. Conselheira e amiga de vários homens

públicos, como John Kennedy, Robert McNamara, Robert Kennedy

e do ex-secretário-geral da ONU, UThant, lutou sempre 	 por
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uma maior ajuda dos países desenvolvidos aos do Terceiro

Mundo. Nos últimos anos, dedicou-se a estudar e chamar a

atenção para o aumento de miséria nos centros urbanos das

regiões em desenvolvimento, e para os riscos trazidos pelo

crescimento econômico para o meio ambiente. Faleceu em 12 de

junho de 1981.

•
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criticado por modificar a proposta ini-
cial, da qual discordava. Mas por ou-
tro lado, agiu com extrema dignidade,
defendendo alunos e professores acu-
sados de subversão. Como membro do
Conselho Federal de Educação, foi in-
flexível no julgamento dos credencia-
mentos de cursos na área médica, ten-
do negado vários, por achar que não
tinham condições de funcionamento.
Biólogo e parasitologista, escreveu 65
trabalhos universitários e defendeu te-
se nessas áreas, tornando-se muito ce-
do catedrático da Universidade de São
Paulo. De fala mansa e pausada, era,
entretanto, um ágil polemista e defen-
dia com ardor todas as teses que consi-
derava justas. Nascido em São Paulo
em 1909, morreu na mesma cidade em
9 de fevereiro de 1981.

Humphrey WALDOCK

Nascido em Colombo, capital do
gigo Ceilão, hoje Sri Lanka, cm 13
CMPagosto de 1904, Sir Claud Hum-
phrey Meredith Waldock faleceu em
15 de agosto de 1981. Dedicou a maior
parte da vida ao direito internacional,
tornando-se uma das maiores figuras
do cenário jurídico mundial. Autor de
vários livros sobre questões de direito
internacional, participou como árbi-
tro de algumas das mais célebres deci-
sões de conflitos internacionais. Foi
presidente da Comissão Européia de
Direitos Humanos e da Corte Européia
de Direitos Humanos e dirigiu, entre
1955 e 1974, o Anuário Britânico do
Direito Internacional. Em 1973 foi
eleito magistrado da Corte Internacio-
nal de Justiça, o famoso tribunal de
Haia, na Holanda, do qual se tornou
presidente em 1979, cargo em que veio

iklecer.

DeWitt WALLACE

Em 1922, com 33 anos de idade
(nasceu em 12 de novembro de 1889),
e depois de ter servido como sargento
na 1 Guerra Mundial, criado galinhas
e trabalhado como eletricista, ele deci-
diu tornar-se editor. Imaginou uma
revista de interesse geral, com artigos
condensados e do tamanho de um livro
de bolso. O projeto foi recusado por
vários editores, e ele resolveu bancá-lo
por sua conta e risco. Nasceu assim o
Reader's Digest, de linha otimista e
anticomunista. Atualmente a revista é

vendida em quase todo o mundo
uma tiragem de 31 milhões de exempla-
res, dos quais 18 milhões nos EUA. No
Brasil a revista recebeu o nome de Se-
leções, e chegou a alcançar uma tira-
gem de 500 mil exemplares mensais,
reduzidos hoje para cerca de 200 mil.
Sem aceitar anúncios de cigarros ou
bebidas, intercalando seus artigos con-
densados com anedotas amenas e
máximas edificantes, procurando sem-
pre manter um tom aparentemente
neutro em questões internacionais ou
assuntos polêmicos, Seleções conseguiu
afirmar-se junto ao público, o que
prova que Wallace estava certo em sua
idéia, que ele acompanhou de perto
até 30 de março de 1981, quando mor-
reu.

Barbara WARD

Nascida na Inglaterra em 23 de
maio de 1914, sua atuação como eco-
nomista, escritora, jornalista e conse-
lheira econômica extrapolou a Grã-
Bretanha e espalhou-se por todo o
mundo. Aluna brilhante de filosofia,
política e economia da Universidade
dc Oxford, publicou pouco depois de
formada The International Share-
out, um estudo sobre os problemas da
administração colonial. Editora da
publicação The Econontist, participou
de debates públicos na BBC, que lhe
deram grande notoriedade no país.
Conselheira e amiga de vários homens
públicos, como John Kennedy, Robert
McNamara, Robert Kennedy e do ex:
secretário-geral da ONU, U Thant, lu-
tou sempre por uma maior ajuda dos
países desenvolvidos aos do Terceiro
Mundo. Nos últimos anos, dedicou-se
a estudar e chamar a atenção para o
aumento de miséria nos centros urba-
nos das regiões em desenvolvimento, e
para os riscos trazidos pelo crescimen-
to econômico para o meio ambiente.
Faleceu em 1? de junho de 1981.

Harry WARREN

bem possível que os apreciadores
da telenovela O Amor é nosso, posta
no ar em 1981 pela Rede Globo, ja-
mais tenham ouvido falar em Harry
Warren. Entretanto, foi sua compo-
sição You'll never know (feita para o
filme Aquilo sim era vida, lançado em
1943), que representou um dos gran-
des trunfos da novela, servindo como

re uaragna, nascido a 24—de dezem-
bro de 1893 no Brooklyn, filho de po-
bres imigrantes italianos, era uma
criança assustada pela vivência coti-
diana da miséria e da brutalidade. Isso
talvez explicasse sua timidez, que o
tornou desconhecido do grande
público, mesmo durante o auge de
seus êxitos. Sua formação começara
pela ópera, sobretudo as de Puccini,
de quem guardava com orgulho uma
partitura autografada. Em Holly-
wood, ganhou três Oscars: com Lulla-
by of Broadway, do filme Mordedoras
de 1935; com You'll never know; e
com A tchinson, Topeka and Santa Fe,
do filme As Garçonetes de Harvey. Fez
música para mais de 50 filmes, inclusi-
ve alguns com Carmem Miranda, co-
mo Serenata tropical e Urna noite no
Rio. Algumas de suas canções mais co-
nhecidas são The more 1 see you, 1 on-
ly have eyes for you, September in lhe
rain, An Affair to remember, Serenade
in blue, 1 had the craziest dream,
That's amore, 1 know why. Morreu a
22 de setembro de 1981.

Mary Lou WILLIAMS

A primeira-dama do jazz, cujo ver-
dadeiro nome era Mary Elfrieda
Winn, nasceu em 8 de maio de 1910,
na Georgia, EUA. Ainda criança, já
convivia com o ragtime, os blues e o
boogiewoogie. Antes dos 20 anos já era
uma pianista famosa, tocando com seu
marido, o saxofonista John Williams, e
com Andy Dirk e seus Clouds of Joy.
Nas jam sessions de Kansas City, vara-
va madrugadas tocando com Count
Basic, Lester Young, Ben Webster e

lot Lips' Page, entre outros. Em No-
va York, deu aulas de piano, ajudando
a formar o estilo de gente como Thelo-
nius Monk c Bud Powell. E contribuiu
para o repertório de músicos como
!Jenny Goodman, Duke Ellington c
Dizzy Gillespie. Convertida ao catoli-
cismo, tocou no Festival de Monterey
de 1965 sua obra litúrgica St. Marith
de Porres, em homenagem ao santo
negro peruano, e em 1969 compôs, a
pedido do Vaticano, uma missa votiva
pela paz, que ela intitulou de Mary
Lou's Mass. Sua morte, em 28 de maio
de 1981, foi considerada uma perda ir-
reparável para o jazz, de que ela era
estrela de primeira grandeza.

VI
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Papel para informação, rubricado com folha n? 	

do processo n°	 1443 	 de 1995	 14  1  12 	 /  95 	 (a)

Sobre o assunto, a consta,

/95.

fLITÀ

em 14

CÓD. 0233 IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. — IMESP

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Sr. Assessor Chefe,

À Com. de Const. e Justiça

LUIZ AREIAnynA'RVALHO
Au. Ten. Leg. efe - A. T. M.



Presidente

.0"

Recebido na Comissão de
Cojph A	 e Justiça
Em 44Ê5à)(12ÇÇLhO,

Ao Nobre Vereadoz.

para relatar. Sala da Comissão da Constituição e 
Ji131:i:a.

em ..Ag. ....	 .....	 .......

SEGUE 	 juntado 	 nesta data, 	 documento 	 e papel para informação, rubricado 	

n?sob folha 	



Exmo. Sr. Presidente da Câmara Municipal de Sc:'ã
Paulo

Senhor Presidente:

Solicito a V. Exa que encaminhe ao
Executivo pedido de informaço para saber se a via
p kIblica, mencionada no projeto de lei nfi 1443/95 7 de
autoria do Nobre Vereador Mário Moda:

12 -	 bem páblico?

22 - t. oficial e possui nkS.mero de CADLOG?

32 - A denominaç'ão proposta (TRAVESSA
D4RBARA WARD)	 constitui homonímia?

42 - A descriç"ão e a localizaço da via no
projeto esto corretas e s'ão suficientes para a sua
p erfeita identificaç'ão?

52 - A classificaç'ão quanto ao	 tipo
(Travessa) está	 correta,	 tendo em	 vista	 as
disposiç ges do Decreto nn 27568/88?

Esclareço que tais informaçges s'âo
necessárias ao seguro p ronunciamento desta Comisso
no projeto de lei nfi 1443/95.

Sala da Comisso de Justiça„Dp-/.1j/Z5-

D4RCIO ARRUDA
Pr	 t e

cds/p114431

DEFIRO

77/ L

Presidg

A
LEG 3- Senhora C efe

:3c,licitaÇão do	 , Prosideete•

par:: provIdênc!as.

bV.,	 I 1-

NIORFRANCISCO



Sr. Cristino.

Oficiar ao Executivo solicitando informaçSes para

a Comissão de Constituição e Justiça.

31/01/96

ANGELA 
BORbIN ANDRRONI

Chefe de Seçâo 'recalca

Srâ Chefe.	 •

Providenciado, conforme solicitação de V. S.

31/01/96

José CrIstinZO-uza Santos
Oficial Legislativo

,SEGUt..../y)	 , jumeocià	 "os:b tinta
pept4 cie informaçá*

rubricado.p_sob folha	 ia. •  O1 a o% 
Em JQ / 0c2/96

José Cristino Souza Santos
Oficial Legislativo



Cd C4  t9f0 
42414 	de 1995

Folha ri".	 o	 do proc. IFolha ri". 	 01

r1°.

BR snym
esiMeàE

São Paulo,dip„Sde fevereiro de 1996.

18 - 0E-LE63
OFICIO N.0040/1996

Senhor Prefeito.

Em atenção ao requerido pela Douta Comissão
de Constituição e Justiça e nos termos do art. 68 do
Regimento Interno, encaminho a Vossa Excelência cópia do
Projeto de Lei n2 1443/95 de autoria do Vereador Mario Nada
- que denomina de Bárbara Ward, a Travessa sem denominação,
localizada no setor 023 » Quadra 057 - AR/LA, solicitando-
lhe se digne determinar providências no sentido de que nos
envie subsídios para que a referida comissão possa emitir
parecer a respeito.

Valho-me da oportunidade para renovar a Vossa
Excelência os meus protestos de elevado apreço e distinta
consideração. 

•

Anexo: cópias xerográficas do P.L. n2 1443/95 de fls. 01 e
do despacho da comissão solicitante de fls. 06.

A Sua Excelência o Senhor
Engenheiro Paulo Salim Maluf
Digníssimo Prefeito do Município de Scã Paulo.

krms



MEMORANDO

• Folha n°.	 at	 do proc.

de 19g5

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

São Paulo 	 os 	de  fP .sr p rsp i ro 	de 19_2.6

•

COM 0553

Recebi ofício DT.7/Leg.3 n 2 040/96

05.02.96 , solicitando ao Executivo informaçCies referentes ao

Projeto de Lei ng. 1443/95 , dç autoria do Ver. Mário Nada.

Anexo: cOpias xerográficas do PL 1443/95 de fls. 01 e do des-

pacho da comissão solicitante de fls. 06.

i(LAJ-LA:
oTIJ otice 6

de

%DM
SUELLY 

PENHARRUBIA FA'
SGTnA i



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para informação, rubricado como folha n? 	
05 

.043
do processo n° 	 de 19  95 	 ,  oa 	 96

José Cristina Souza Santos
Oficial Legislativo

À Comissão de

Constituição e Justiça.

Para as devidas providencias.

12/02/96

ANGELA BORDIN
Chefe de Seção Técnica 111

1a1 (g.

Cf5DA233	 IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. — IMESP
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SEGUE

¡ sob folha 	  n!

juntado . 	  nesta data, 	  documento 	  e papel para informação, rubricado 	

Cal

, 96



PREFEITURA DO MUNICIPIO DE SA0 PAULO

folha de informacao n

OFICIAL : NAO NAO TEM CODLOG

"çt: ....... b2.40}	 psooes:

DOO_ . Gto. 9C0/

cio psocesSI

do Ii 	 em 23/02/96.(a) 	

CASE 0
Sr. Diretor

INFORMACOES SOBRE O PL : J..443/95	 (lEMO ATL : 4.277/95 M.NODA

A) DADOS SOBRE O LEITO DO LOGRADOURO

Olk- B) DADOS SOBRE A DENOMINACAO ATUAL

NOME ATUAL :TV SEM DENOMINACAO

DENOMINACAO OFICIAL : NAO

C) DADOS SOBRE O NOME PROPOSTO

NOME PROPOSTO : TV BARBARA WARD

HOMONIMI(. : NAO

D) DADOS TECNICOS

INSUFICIENTES E IMPRECISOS.

E) OBSERVACOES

INFORMACOES PREJUDICADAS, POIS O 'TEXTO NAO IDENTIFICA COM PRECISA° O
LOGRADOURO.

s.

23/U2/96

ALFREDO JOSE MANCUSO
DIRETOR DE DIVISA TECNICA

CASE-4



1 CÂMARA MUNHCF.1._ DE SN° PAULO

•

¡timo	 •
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1") E 1.-n"' E

4r_ A MAR 199

PREGIDENTE
........~.erwar••••••n••n~•nn•n••

REQUEIRO a Douta Mesa, nos termos

regimentais, que o Projeto de Lei n 2 ',1443/93) de minha

autoria, seja retirado e arquivado.

13 - REIS
13-0201/~

REQUERIMENTO

CÁ& '""1.r.cvx-e..0 okt, /99‘,

•
Sala das Sesse--, I

IhOR MÁRIO NODA

410'Çice ider - PTB

Suplèglte da Mesa

SEÇÃO DE REVISÃO

1 3 MAR 1995

-DT.	 -

•



DT.9

DE PANAMARIA ANT
entárIa

DEPARTAMENTO

DE DOCUMENTAÇÃO E INFORMÁTICA

SEÇÃO TÉCNICA DE ARQUNO

Proc. encerrado ci 	 fie.

Arrmivn 0,m	 112/./9-C

Chefe de Seçâo TecnbedLI

Arquivo em

O Func.' 0.

À Com. do Consf 
dlustios

A-ND A RVALHOkis. Teca	 \ bafe A. T. M.
Asa. Teca

Recebido na

Co rnartr_MA

F.31 1ln

Comisfào de
! e Justiça
.à,s___ hs.
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